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Resumo 
 
 

 

Teixeira Filho, Walter dos Santos; Ripper, José Luiz Mendes. Soluções 

construtivas leves para arquiteturas de clima tropical úmido. Rio de 

Janeiro, 2013. 200p. Tese de Doutorado – Departamento de Artes & Design, 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.   

 

 

 

A presente tese trata de técnicas de baixo custo econômico, acessíveis à 

população e adequadas ao emprego de materiais que possam ser utilizados em seu 

estado natural, com pouco beneficiamento. O bambu, a terra crua e as fibras e 

resinas vegetais, são basicamente os materiais utilizados. Primeiramente foram 

realizados e testados objetos experimentais para funcionar como elementos de 

vedações, de cobertura, de sobrecobertura, de proteção externa – brise-soleil e 

arcos estruturais. Em seguida descreve o aperfeiçoamento de processos de 

encapsulamento do bambu em desenvolvimento no Laboratório de Investigação 

Livre Desenho da PUC-Rio. Dando continuidade ao trabalho sobre essas técnicas 

construtivas, a partir da manipulação de uma determinada bolha de sabão, foi 

elaborada uma série de modelos experimentais mecânicos e virtuais para uma sala 

multiuso de 7,70m x 6,00m de base, com altura de 3,20m, feita de fitas de bambu, 

mantas de barro cru, fibras e resinas vegetais. Na geometria destes modelos, 

paredes e cobertura se fundem em uma superfície contínua, com duas camadas 

superpostas, espaçadas e interligadas, formando uma casca que se apoia em toda a 

extensão do seu perímetro. A seguir, foi feita uma construção em escala real em 

que fitas de bambu descreviam a geometria base da bolha para testarmos de 

maneira não instrumentalizada possibilidades de montagem e desmontagem e os 

índices de resistência devidos ao particular formato da bolha. Finalmente, baseado 

neste último experimento, são apresentadas soluções gerais inovadoras para o 

conforto higrotérmico em climas tropicais úmidos que substituem a estratégia da 
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inércia térmica dos materiais espessos e pesados pela leveza de uma dupla casca 

estrutural que abriga câmaras de ar ventiladas em seu interior.  

 

 

 

 

 

Palavras-chave 

Construção leve; sobrecobertura; bambu; terra crua; fibras e resinas 

naturais; montagem. 
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Abstract 

 

 

 

Teixeira Filho, Walter dos Santos; Ripper, José Luiz Mendes (Advisor). 

Light construction solutions for architecture projects in humid, tropical 

climates. Rio de Janeiro, 2013. 200p. Doctoral thesis – Departamento de 

Artes & Design, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.   

 

 

 

This thesis studies low cost building techniques that are accessible to a wide 

range of population groups and are suitable for the use of materials in their natural 

state with little or no processing. The materials used are basically bamboo, raw 

earth and vegetable fibers and resins. First a series of tests were carried out with 

experimental objects to assess suitability for use as sealants, covering, outer 

covering and external protection – brise –soleil panels and structural arches. 

Following this, we describe the perfecting of the bamboo coating process in 

progress the Free Design Laboratory of Rio’s Catholic University. Building on 

these construction techniques, inspired by the manipulation of a soap bubble a 

series of experimental mechanical and virtual models were elaborated for a multi-

use space measuring 7.7m by 6m at the base with a height of 3.2m, made of 

bamboo tapes, with a raw earth, fiber and resin covering. In the geometry of these 

models the walls and covering are a continuous surface with two layers one on 

another, separated but interconnected. In this way the outer wall is formed which 

extends over and is supported by the entire perimeter of the structure. The 

following step was to make a full scale construction in which bamboo tapes were 

used to form the geometric shape of the base of the bubble in order to do practical 

tests of the possibilities of assembly and disassembly of such a structure. Tests 

were also done on the resistance factors afforded by the singular bubble format. 

Finally, based on the previous experiment we present innovative solutions to the 

problem of hygrothermic comfort in humid tropical climates which substitute the 
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thermal inertia strategy of thick, heavy building materials with the lightness of a 

double outer layer that holds ventilated air chambers between these layers. 

 

 

 

 

 

Keywords 

Light construction; outer covering; bamboo; raw earth; natural fibers and 

resins; assembly. 
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